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Programa Estratégia da 
Família leva atendimento 
aos bairros   Leia na página 10

Educação de Ibiúna é destaque 
no Brasil   Leia na página 3

CDHU Gemima: 188 casas 
populares serão entrgues 
em breve   Leia na página 7

Prefeitura retoma investimentos em 
obras e serviços essenciais
Leia na página 13
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GCM inicia o ano com muito trabalho. Confira o balanço de janeiro!
A Guarda Civil Municipal de Ibiúna (GCM) 
realizou um balanço das suas ações nos 
primeiros 15 dias de 2019. Os números 
apurados demonstram que a corporação 
atendeu centenas de solicitações, gerando 
41 boletins de ocorrências que vão desde 
o patrulhamento preventivo, prisões por 
tráfi co de drogas, captura de foragidos da 
Justiça, receptação, embriaguez ao volan-
te, prisão por pesca predatória, violência 
doméstica e apoio aos órgãos policiais.

Lei Seca
Outra ação de grande relevância para diminuir os índices de 
criminalidade, é a fi scalização do horário de funcionamento 
dos bares do município. Todas as noites ocorrem fi scaliza-
ções, e 5 estabelecimentos foram autuados por descumprir 
a Lei Municipal 1080 de 2005, a “Lei Seca”.

A equipe de Motos da GCM, também desenvolve um traba-
lho importante, onde atende aos chamados com agilidade, 
prestando o primeiro atendimento com efi ciência até a che-
gada das demais viaturas para dar sequência a ocorrência.
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Jornalista Responsável: Vanda Santos/MTB – 29548/SP
Jornalista: Matheus Cirone da Silva
Artes: José Mário Gomes Silva Santos
Artes e diagramação: Bruno de Amorim Siqueira
Tiragem: 20 mil exemplares
Endereço: Av. Capitão Manoel de Oliveira, 51 - Centro - Ibiúna/SP
CEP: 18150.000 | Fone: (15) 3248.2660 | imprensa@ibiuna.sp.gov.br
Informativo de Prestação de Contas da Prefeitura de Ibiúna produzido pelo 
departamento de Comunicação
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Nesse período, a Guarda Civil realizou 
10 prisões, sendo 2 veículos que haviam 
sido roubados e foram recuperados, 245 
pessoas abordadas e 44 veículos visto-
riados.

Foram intensifi cadas as fi scalizações de 
trânsito, com o objetivo de alertar os 
motoristas sobre a importância da utili-
zação do cinto de segurança e sobre os 
riscos do uso do telefone celular duran-

te a condução de veículos, onde os 
GCM’s distribuíram material educativo 
da campanha #FOCANAVIDA.

Importante destacar, que a Base da 
GCM do Bairro Verava foi reativada, 
através do aumento de efetivo com a 
contratação de 22 novos GCM’s, os de-
mais bairros do município também se-
rão contemplados e o patrulhamento 
preventivo será intensifi cado.

Patrulha Náutica
Visando a preservação da Represa de Itupararanga, a Patrulha 
Náutica da GCM está realizando frequentemente, o patrulha-
mento com a embarcação, e em determinados pontos com o 
apoio de viaturas, onde 2 pescadores clandestinos foram pre-
sos, graças à população que realizou a denúncia, 2 tarrafas e 
4 redes de pesca foram apreendidas pela equipe que segue 
patrulhando a represa.
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Educação de Ibiúna se destaca em 
âmbito nacional!
15 escolas da Rede Municipal de Ensino alcançaram, em 2017 (com resultados sendo 
divulgados em 2018), a meta estabelecida pelo Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB), sendo que duas bateram os números esperados para 2021. 

E.M. “Joana Maria de Góes”7,4 Superou mais de 1 ponto a meta estabelecida para 2021 que é de 6,2.

E.M. “Calil Rahal Neto”6,9 Outras 13 escolas superaram as metas estabelecidas para 2017, 
proporcionando a cidade ficar com a nota 5.8 no total, número 
que atinge o esperado pelo IDEB. 

15 escolas da Rede Municipal de Ensino alcançaram, em 2017 (com resultados sendo 
divulgados em 2018), a meta estabelecida pelo Índice de Desenvolvimento da Educação 

Número de vagas em creche ultrapassa meta para 2025
Número importante alcançado pela Educação em Ibiúna foi o do preenchimento de vagas 
em creche. Até 2025, a meta estabelecida é de 50%, mas em 2018 o município já alcançou os 
72% da demanda de vagas. 

Diversas escolas no munícipio receberam melhorias e reformas
Destacam-se as duas novas salas de aula na E.M. “Morro Grande”, que possibilitará mais conforto e me-
lhor aprendizado para 278 crianças e a troca de mais de 20 caixas d’água, que eram de amianto e agora 
são de PVC.

O Projeto Parceria Votorantim Pela Educação (PVE) também se manteve com o 
intuito de incentivar ainda mais a leitura nas crianças, entre outras parcerias e 
iniciativas que deram muito certo em 2018
Sopro Novo, projeto da Fundação Yamaha, leva capacitação em educação musical, formando aproximadamente 
40 professores.

Educação promove abertura do ano letivo de 2019
A aula inaugural da Rede Municipal de Ensino 
de Ibiúna, aconteceu no dia 30 de janeiro, no 
Centro Cultural e Esportivo de Ibiúna (CCEI). A 
cerimônia de abertura do ano letivo de 2019, 
teve a presença de mais de 500 profi ssionais 
da Rede Municipal.

A educação é uma das prioridades do muni-
cípio, que tem investido na manutenção das 
unidades escolares, material didático, trans-
porte escolar, merenda, entre outros. O Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização dos Profi ssionais 
da Educação (FUNDEB), ou seja, fez em 2018 
repasse ao município de 35 milhões, mas a fo-

lha de pagamento da Educação é de mais 
de 45 milhões. Mais de 10 milhões saem de 
recursos próprios do município, que teve no 
IPTU uma arrecadação perto de 17 milhões, 
restando portanto, apenas 7 milhões no 
ano para junto de outros tributos menores 
cobrir os demais serviços públicos.  Mas, o 
município não deixou de garantir para as 
crianças e professores o investimento em 
educação para um ensino de qualidade.

O grupo Sopro Novo da Yamaha, abrilhan-
tou o evento com uma belíssima apresenta-
ção de fl autas, além da Orquestra Jovem de 
Metais e Percussão de Ibiúna, que deu um 

show sob a regência do maestro Alexandre 
Piccirillo.  

Para encerrar a cerimônia, houve uma pa-
lestra ministrada pelo professor doutor da 
Unicamp, Cesar Nunes, que tratou sobre o 
tema “O papel da escola e da família na for-
mação ética e cultural dos fi lhos”.



EDIÇÃO 01 -  FEVEREIRO DE 2019

INFORMATIVO MUNICIPAL -  EDIÇÃO 01 - FEVEREIRO DE 2019

PÁGINA 4

Uma grande marca conquistada por Ibi-
úna, em 2018, foi a certifi cação da cidade 
do Programa Município Verde Azul (PMVA), 
que tem como intuito medir e apoiar a efi ci-
ência da gestão ambiental nos municípios 
do estado. Como contrapartida àqueles 

O programa Drive Thru Ecológico Ibiúna, 
tem como objetivo a correta separação dos 
resíduos recicláveis. Para isso, o programa 
vem contando com novos parceiros que 
estão estimulando o descarte responsá-
vel e adequado dos recicláveis. A ideia do 
projeto é incentivar ainda mais as pessoas 
a reciclarem. Como forma de incentivo aos 

Compartilhe essa ideia e preserve o meio ambiente!
Para participar procure pela Secretaria do Meio Ambiente, na Avenida São Sebastião, 307. Mais informações: (15) 3241.5129

Agora, seu lixo reciclável vale prêmios!

Foram mais de 30 premiados até agora!

Ibiúna segue conquistando pontos no Programa Município Verde Azul
que atingem determinadas pontuações, o 
Programa concede preferência na libera-
ção de recursos oriundos do Fundo Esta-
dual de Prevenção e Controle da Poluição 
– FECOP, além de proporcionar que os 
municípios certifi cados possam explorar 
o selo do programa.
Ibiúna obteve pela primeira vez em sua 
história a certifi cação, alcançando uma 
nota superior a todas obtidas nos dez 

anos anteriores do programa, garan-
tindo assim um total de 81,65 pontos 
e a importante posição de 54º municí-
pio no Estado, colocando Ibiúna den-
tro do seleto grupo dos 69 municípios 
certifi cados no Estado. 

participantes, representantes de esta-
belecimentos do município receberam o 
certifi cado de “Empresa Amiga do Meio 
Ambiente”, pela contribuição. 
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Secretarias do Meio Ambiente e Agricultura promovem o Programa Nascentes

Aproveite a oportunidade de recuperar
áreas em sua propriedade de forma gratuita! 
Secretarias do Meio Ambiente e Agricultura promovem o Programa Nascentes
O Programa Nascentes envolve diversos seto-
res da sociedade, unidos por uma causa co-
mum: A preservação e a recuperação da vege-
tação que contribui para a produção de água 
com qualidade. O Programa é desenvolvido 
pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente - 
SP, e tem como objetivo auxiliar proprietários 
rurais, prioritariamente os de pequeno porte, 
para que realizem, sem custos, a restauração 
de matas ciliares e de nascentes em suas pro-
priedades.

Para participar é muito simples! Os proprietá-
rios rurais interessados em participar do pro-
grama, podem se inscrever cadastrando sua 
área rural no CAR (Cadastramento Rural) na 
Secretaria da Agricultura, onde irá integrar o 
Banco de Áreas Disponíveis para restauração 
ecológica em locais relevantes para a seguran-
ça hídrica e biodiversidade, como nascentes, 
cursos d’água, áreas íngremes ou locais que co-
nectam fragmentos fl orestais. 

O proprietário, ao cadastrar sua área, poderá 
ser selecionado para receber a restauração de 
matas ciliares e de entorno de nascentes em 

Cadastre-se!
Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente
(15) 3241.5129

Secretaria Municipal 
da Agricultura

 (15) 3241.2410

Unidade Municipal de Cadastro – INCRA 
Auxilia e orienta o público com relação ao cadastro do imóvel rural facilitando o acesso à informação

sobre a situação cadastral e documentação necessária para cadastramento, tal como na regularização 
da situação cadastral Rural junto ao Sistema Nacional de Cadastro Rural (SNCR),

sistema que emite o Certifi cado de Cadastro do Imóvel Rural (CCIR).

Declaração de Vacinas 
Auxilia na Declaração de vacina para o controle das etapas de vacinação contra 
a febre aftosa e brucelose de bovinos e babulinos.

40%   de abastecimento de legumes
e verduras do Estado de SP 

815       atendimentos

 85    processos administrativos

780        declarações

4.450kg   de sementes de milhos vendidos, 
atendendo mais de 100 produtores

15 mil   notas fiscias emitidas
pela DIPAM*

Identifi cando e orientando para correção de irregulari-
dades nos documentos declarados pelo contribuinte. 
*Declaração de Índice de Participação do Município

sua propriedade de forma gratuita, sendo fi nan-
ciada por empresas que precisam cumprir Ter-
mos de Compromisso de Recuperação Ambienta 
(TCRA’s). 

O Programa Nascentes é muito importante 
para nossa região, pois tem o objetivo básico 
de ampliar a proteção e conservação dos recur-
sos hídricos e da biodiversidade, por meio da 
otimização e direcionamento de investimentos 
públicos e privados para proteção e recupera-
ção de matas ciliares, nascentes e olhos-d’água; 
protegendo áreas de recarga de aquífero; para 
ampliação da cobertura de vegetação nativa em 
mananciais, especialmente para plantios de ár-
vores nativas e melhoria do manejo de sistemas 
produtivos em bacias formadoras de mananciais 
de água. O incentivo ao Programa Nascentes é 
uma das ações como metas previstas no Plano 
Municipal da Mata Atlântica, elaborada e aprova-
da recentemente.
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O Programa destina-se a dar apoio estratégico às atividades agrícolas exploradas no 
município, proporcionando-lhes assistência mecânica através da contratação de im-
plementos agrícolas, incluindo o trator e mão de obra do operador. O equipamento 
conta com a instalação de GPS, visando a otimização e controle do uso dos equipa-
mentos da patrulha.

Através do convênio celebrado entre a Secretaria de Agricultura e Abastecimento/Coordenadoria de Assistência Técnica (CATI), a Secre-
taria recebeu em 2018 os seguintes equipamentos:

Para a reforma da Casa da Agricultura, foi con-
quistada junto ao Banco Mundial uma verba de 
mais de R$ 189 mil com o apoio do governo esta-
dual, através da Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo, da Coordena-
doria de Assistência Técnica (CATI) e do Escritório 
de Desenvolvimento Regional (EDR) de Sorocaba 
e o Programa Microbacias II, contemplando a re-
forma total do prédio (telhados, pisos, instalações 
elétricas e hidráulicas, paisagismo, acessibilidade, 
pintura, entre outras).

1  Trator Agrícola,
New Holland TL75

1  Distribuidor de Calcário
e Adubo, DAS 2500

1  Semeadora Hidráulica,
Massey Ferduson MF 106LE

1  Pulverizador Agrícola,
Incomagri Attack 600

Para complementar a Patrulha Agríco-
la, a Prefeitura Municipal, apresentou 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) projetos para a 
aquisição de mais implementos e 1 ca-

Patrulha Agrícola

Casa da Agricultura

256 produtores atendidos

45 bairros atendidos

15 dias é o tempo de espera para o 
agricultor utilizar o equipamento

1300 horas trabalhadas de 
janeiro a outubro de 2018

minhão trucado, com plataforma-guin-
cho, para transporte de tratores da sede 
da Secretaria a propriedade do produ-
tor, agilizando assim o atendimento ao 
pequeno produtor.

Além disso, o governo do Estado por meio da as-
sinatura do decreto de permissão de uso do imó-
vel, que pertence ao Estado, tornou a situação 
da Secretaria Municipal regular, visto que antes 
a permanência não era autorizada ofi cialmente.
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A Prefeitura de Ibiúna, desde 2017, já qualifi cou mais de 400 pessoas, 
através de parcerias com o Estado, oferecendo cursos como: PEQ, Time 
do Emprego, Carreta Via Rápida e o Sebrae. Em parceria com o Centro 
Paula Souza, do Governo do Estado, o município conta com classes des-
centralizadas da Escola Técnica Estadual (Etec), polo Ibiúna, sede Mairin-
que, atualmente com seis salas de aula na cidade. 

Em 2018, a Prefeitura de Ibiúna fechou outra parceria importante e his-
tórica para os ibiunenses, junto ao Governo do Estado de São Paulo. A 
cidade conta, agora, com a Universidade Virtual do Estado de São Paulo 
(UNIVESP). Já são 200 alunos estudando e se qualifi cando em: Matemáti-
ca, Pedagogia, Engenharia de Computação e Engenharia de Produção. Os 
cursos superiores são gratuitos.

A Prefeitura também realizou, em outubro, o 1º Feirão do Emprego Ibiú-
na que atendeu 243 pessoas e gerou 57 vagas de emprego. 

Cursos Profissionalizantes

Ibiúna está entre as cidades da região que 
mais criaram emprego em 2018

Ibiúna aparece entre as cidades da região 
que mais abriram vagas de emprego com 
carteira assinada em 2018. O levantamen-
to é do Caged (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados) do Ministério 
do Trabalho. De janeiro a novembro do 
ano passado, foram criados 576 postos 
formais de trabalho, sendo 4.681 novas 

A entrega das casas da Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional e Urbano (CDHU) “José Francisco Ferrei-
ra”, no bairro do Gemima, está próxima de acontecer. 
O próximo passo para a inauguração das moradias é 
a assinatura do contrato. O início das obras é de 2004, 
mas só agora com a ação da Prefeitura junto ao CDHU 
foi possível o término das casas.

A Secretaria de Habitação recebeu a lista atualizada 
das pessoas que já estão com todos os documentos 
necessários em dia e prontas para assinarem o con-
trato. 

Ao total, serão 188 casas entregues, que benefi ciarão 
as pessoas da comunidade que ocupa a área pública 

CDHU Gemima: assinatura do contrato e entrega dos imóveis são os próximos passosCDHU Gemima: assinatura do contrato e entrega dos imóveis são os próximos passos

contratações, resultando num saldo 
positivo de vagas geradas e oportu-
nidades de trabalho. O segundo mu-
nicípio com maior número, teve 440. 
Em meio à crise que o país vive, prin-
cipalmente relacionado ao mercado 
de trabalho, a cidade de Ibiúna tem 
motivos para comemorar.

junto ao Ginásio de Esportes Municipal, no Jardim 
Nova Ibiúna. Além do antigo Lixão e famílias que 
vivem em situação de risco, indicados pelo Minis-
tério Público.

A Companhia deixou claro que as assinaturas dos 
contratos acontecerão próximo da inauguração 
do local.

Após a desocupação da área do Jardim Nova Ibiú-
na, o local será cercado e receberá placas de iden-
tifi cação como área pública. A Prefeitura já traba-
lha em projeto de revitalização, que deve ser um 
espaço de lazer. 
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A prefeitura de Ibiúna aderiu desde 2017, ao 
Programa Criança Feliz (PCF), desenvolvido 
pelo Governo Federal, através da Secretaria 
de Assistência Social. O programa tem como 
objetivo promover o desenvolvimento inte-
gral das crianças na primeira infância, por 
meio de visitas domiciliares voltadas para o fortalecimento de vín-
culos, estímulo ao desenvolvimento infantil e potencialização da ca-
pacidade protetiva das famílias. O programa, que será desenvolvido 
nos Centros de Referência e Assistência Social (CRAS), é voltado es-
pecifi camente para as crianças de zero a seis anos, para que elas te-
nham um acompanhamento mais adequado e um desenvolvimento 
mais saudável.

Com início no município de Ibiúna no ano de 
2017, é desenvolvido no território do CRAS-Piaí 
e implantado no território do CRAS - Central.

Em janeiro de 2019, a equipe do PCF realizou 
reuniões com as famílias do território do CRAS-

Gestantes;
Criança de 0 até 3 anos benefi ciários do Bolsa Família; 
Crianças de 0 até 6 anos benefi ciárias do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). 

Ibiúna: Bolsa Família tem resultados acima da média nacional

Programa Criança Feliz 
atende 34 famílias 
em Ibiúna

Atuação no município

Público-Alvo:

Metodologia do Programa
Os pilares do programa são as visitas domi-
ciliares e as ações intersetoriais. As famílias 
participantes são acompanhadas por uma 
equipe de profi ssionais capacitados em di-
versas áreas do conhecimento como saúde, 
educação, serviço social, direitos humanos, 
cultura, entre outros e são chamados de vi-
sitadores. Eles vão orientar sobre os cuida-
dos essenciais durante os primeiros anos de 
vida. 

BOLSA FAMÍLIA

SAÚDE

TAXA DE ATUALIZAÇÃO
CADASTRAL (TAC)

FAMÍLIAS ATENDIDAS CRIANÇAS E JOVENS DE 6 A 17 ANOS TIVERAM FREQUÊNCIA ESCOLAR

FAMÍLIAS ACOMPANHADAS
COM CRIANÇAS ATÉ 7 ANOS E/OU COM GESTANTES

DE ACOMPANHAMENTO EM IBIÚNA MÉDIA NACIONAL

TAXA DE ATUALIZAÇÃO CADASTRAL MÉDIA NACIONAL

-Central com a fi nalidade de apresentar a 
metodologia e ações realizadas no ano de 
2018. O encontro contou com a presença 
de aproximadamente 100 famílias.

Atualmente 34 famílias são acompanha-

das, e ainda há vagas disponíveis para 
o público elegível ao programa, tendo 
como capacidade de 200.
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A Secretaria realizou importantes 
ações em 2017 e 2018, para resgatar 
os recursos do Dadetur, que haviam 
sido perdidos por administrações an-
teriores, para reformas e reestrutu-
rações de prédios públicos como o 
Centro Olímpico, Biblioteca, Auditório 
Municipal e a Ciclovia que era convênio 
de 2009. O município teve a inclusão 
nas ações do Ministério e Secretaria 
Estadual de Cultura. As ações também 
alcançaram o esporte e o turismo. Sen-
do que a primeira teve retorno aos Jo-
gos Regionais e a segunda voltou ao 
mapa do turismo brasileiro, seguindo 
as normativas do Ministério e Secreta-
ria Estadual de Turismo.

O Centro de Informações Turísticas (CIT) é um espaço 
para atender os turistas e uma sala com a devida estru-
tura e suporte para orientar o grande fl uxo de visitantes, 
turistas e interessados em receber informações turísti-
cas, bem como informações gerais da cidade. O espaço 
promove o desenvolvimento turístico do município.

O local também serve de base para outro ponto solicita-
do, que é uma pesquisa da demanda turística da cidade. 

Esses dados são levanta-
dos por meio do atendi-
mento aos turistas, além 
de informações sobre os 
atrativos da cidade.

Informações: (15) 
3248.2515.

“Centro de Informações Turísticas” em Ibiúna

O Comtur – Conselho Muni-
cipal de Turismo é compos-
to por membros do poder 
público, entidades Civil e de 
Classes, bem como empre-
endimentos e empresários 
da atividade. As reuniões 
acontecem mensalmente, e nos encontros são 
debatidos a participação da cidade em feiras, 
eventos e convênios, divulgação do município 
nos meios de comunicação e demais assuntos 
pertinentes ao turismo. A diretoria atual foi elei-
ta para o biênio 2017 -2019.

Conselho Municipal do Turismo 

Projeto Guri – Polo Ibiúna

O Projeto Guri é um pro-
grama de ensino musical e 
de inclusão oferecido para 
crianças e adolescentes 
de 6 a 18 anos de idade, 
através da Secretaria de 
Estado da Cultura de São 
Paulo, em parceria com 
as prefeituras. Em Ibiúna, 
o programa é desenvolvi-
do por meio da Secretaria 

Municipal de Cultura. O programa proporciona uma edu-
cação musical de qualidade aliada a uma intervenção so-
cial transformadora.

O objetivo é oferecer aos alunos e familiares, em sua 
maioria moradores de regiões de alta vulnerabilidade so-
cial, apoio e experiências capazes de transformar a re-
alidade em que vivem. Com todo o suporte que o Guri 
oferece, os alunos e familiares podem encontrar um novo 
caminho na busca de oportunidades e na construção da 
autonomia.

Ao longo de dois anos, a Prefeitura
Municipal oferece gratuitamente:

      Ofi cina de música
      Ofi cina de teatro
      Peça de teatro
      Aula de violão
      Encontro de bandas
      Encontro de fanfarras
      Encontro literário
      Festival de rua
      Festival de hip hop

Projetos Culturais

      Ofi cina de música
      Ofi cina de teatro
      Peça de teatro
      Aula de violão
      Encontro de bandas
      Encontro de fanfarras
      Encontro literário
      Festival de rua
      Festival de hip hop
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Estratégia Saúde da Família 
(ESF)

A Prefeitura de Ibiúna está investindo 
forte na reorganização, reestruturação 
e modernização do sistema de saúde 
público municipal. Entre os principais 
planos que vem desenvolvendo desde 
2017 para cuidar cada vez melhor da 
saúde da população, está a Estratégia 
da Saúde da Família (ESF), já implanta-
da pela Secretaria de Saúde em todas 
as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
levando atendimento médico de quali-
dade para mais perto das pessoas.

Este programa é foco importante da 
atual administração e uma das princi-
pais ações para mudar radicalmente a 
relação da população com os postos 
de saúde, que devem ser a principal 
porta de entrada das pessoas no siste-
ma público de saúde, e não o hospital, 
como vinha sendo até então. Agora, 
elas se sentem acolhidas de verdade, 
têm seus problemas de saúde cuida-
dos mais rapidamente e, o que é me-
lhor, mais perto de casa ou até mesmo 
dentro de casa, como é o caso de aca-
mados e pacientes com problemas de 
mobilidade atendidos pelos médicos 
em suas residências, sem o desgaste 

de ter que tomar uma condução ou ro-
dar muito tempo para ter atendimen-
to. 

Além do atendimento médico, as UBSs 
também estão capacitadas agora para 
dar orientações importantes a fi m de 
que a população possa prevenir doen-

ças e garantir uma vida mais saudá-
vel. Isso é possível porque a relação é 
muito mais próxima. Na ESF, as equi-
pes vão às casas das famílias, conse-
guindo, assim, detectar doenças já 
existentes, e agindo para curar; mas 
também hábitos de vida que podem 
causar doenças, agindo na prevenção. 

22 equipes em 15 UBSs

A administração municipal começou 
a implantar a ESF 
em meados de 
março (2018) e fal-
tam alguns ajus-
tes para que as 22 
equipes instaladas 
nas 15 UBSs este-
jam funcionando a 
pleno vapor, como 
a contratação de 
alguns agentes de 
saúde, processo 
já em fase de fi -
nalização. Eles são 
parte fundamental numa ESF, pois os 
agentes são, geralmente, os primei-
ros a chegar às casas das pessoas, e a 
detectar quem precisa de atendimen-
to, seja médico, sanitário 

ou de assistência social. Por isso, es-
sencialmente eles são recrutados 
dentro do próprio bairro onde mo-
ram, assim como grande parte do 
corpo de enfermagem, porque já tra-
zem esse conhecimento da vizinhan-
ça extremamente importante para o 

Equipe da ESF bairro Verava

bom desenvolvimento da ESF.

A ESF, que por muito tempo foi co-
nhecida como Programa de Saúde 
da Família, é um projeto comparti-
lhado com o Ministério da Saúde e 
gerido em Ibiúna em parceria com 
a Associação Amigos em Defesa da 
Vida (Adev) – Organização Social 
com larga experiência em gestão na 
área da saúde. Para que essa parce-
ria funcione bem, as prefeituras de-
vem seguir criteriosamente as dire-

trizes estabelecidas pelo Ministério, 
que repassa às cidades uma parte 
dos custos do programa. Quando 
estiver funcionando plenamente 
em Ibiúna, estima-se que o investi-
mento seja de cerca de R$ 900 mil 
mensais, com a Prefeitura arcando 
com entre 30% e 50% desses gas-
tos.

UBS com farmácia, 
ginecologista, 
fisioterapeuta e dentista

A Estratégia da Saúde da Família 
(ESF) implantada pela Prefeitura de 
Ibiúna está um passo à frente da 
maioria dos projetos de ESF espa-
lhados pelo Brasil, que geralmente 
têm apenas médicos clínico geral 
ou especializados em Medicina da 
Família. 

Além desses profi ssionais disponí-
veis todos os dias da semana, em 
breve, todas as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) contarão também com 
ginecologistas uma vez por sema-
na. Já nas UBSs dos bairros Ressa-

Equipe da ESF bairro Vargem do Salto
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Novos médicos do Programa Estratégia Saúde da Família

Equipe da ESF bairro Vargem do Salto e o paciente Oséias

ca, Lageadinho, Vargem do Salto, Paiol 
Pequeno, Piaí e Paruru estão sendo 
montados consultórios de odontolo-
gia completos, e terão dentistas dispo-
níveis diariamente. 
Outra novidade é que todas as unida-
des também terão farmácias, com os 

medicamentos mais utilizados pela 
população. Assim, os pacientes tam-
bém não precisarão se deslocar à re-
gião Central para obter medicamentos 

gratuitos.

E, também pela primeira vez na cida-
de, os pacientes das UBSs que preci-
sam de fi sioterapia e têm problemas 
de mobilidade terão os serviços des-
ses profi ssionais nos postos, duas ve-
zes por semana, e também em casa. 

Como funciona a ESF?

A Estratégia Saúde da Família (ESF) 
funciona assim: a Unidade Básica de 
Saúde (UBS) mais próxima de casa 
está sempre de portas abertas das 8h 
às 17h, de segunda a sexta-feira, para 
atender as pessoas do bairro e da re-
gião onde está implantada. 

Lembre-se que as equipes são espe-
cialistas em medicina da família, ou 
seja, aptas para prevenir e resolver 
grande parte dos problemas de saúde 
ou para fazer o correto encaminha-
mento, quando necessário. 

Além do atendimento de rotina, com 
hora marcada, as UBSs também estão 
preparadas agora para atender emer-
gências mais leves. É em uma UBS que 
se deve ir, antes de qualquer outro lu-
gar, ao primeiro sinal de que alguma 
coisa não vai bem com a saúde. 

Solução para 85% dos 
problemas

Com a ESF, resolve-se comprovada-
mente mais de 85% dos problemas 
de saúde da população atendida e 
evita-se em torno de 20% das interna-
ções hospitalares. O impacto é gran-
de na redução do número de mortes 
de crianças, especialmente porque as 
gestantes chegam mais saudáveis e 
bem informadas aos partos; na me-

lhora da qualidade de 
vida dos idosos e pacien-
tes com doenças crôni-
cas, como diabéticos e hi-
pertensos que passam a 
ter esses problemas con-
trolados; e na melhoria 
de índices de vacinação e 
de doenças contagiosas, 
como tuberculose, hepa-
tite e hanseníase. Assim, 
é possível reduzir as fi las 

de espera nos postos de saúde e hos-
pitais. 

Cada equipe da ESF é composta por 
quatro agentes de saúde, técnicos e 
auxiliares de enfermagem, enfermei-
ros e médicos, além de pessoal de 
apoio. Ou seja, todo dia tem médico 
nas unidades no horário em que está 
funcionando, um quadro bem dife-
rente daquele de “médico uma vez 
por semana” que marcou a maioria 
dos postos, especialmente da área 
rural, durante muitos anos.

Cada uma das equipes é responsá-

vel pelo atendimento de no máximo 
4.000 moradores do bairro ou região, 
o que permite conhecimento profun-
do das famílias. Por isso, várias UBSs 
têm mais de uma equipe. No Paruru, 

por exemplo, são três equipes. Nas 
unidades do Piaí, Ressaca, Vargem 
do Salto, Verava e Capim Azedo, 
duas em cada uma delas. 

Médico em casa 

Se um agente da Estratégia Saúde 
da Família (ESF) bater à sua porta, 
atenda. Ele realmente faz a diferen-
ça quando o assunto é saúde e pro-
moção da qualidade de vida, como 
comprovam dois dos primeiros ca-
sos localizados, e tratados em casa, 
pelas equipes da ESF Ibiúna, que já 
colecionam dezenas de outros simi-
lares. 

O primeiro refere-se aos proble-
mas de saúde decorrentes de um 
acidente de moto sofrido pelo pe-
dreiro Oséias Gabriel Pinto, de ape-
nas 21 anos. Há aproximadamente 
num ano e meio, Oséias bateu a 
moto em um poste, fi cou internado 
por dois meses no Hospital Regio-
nal de Sorocaba, de onde saiu sem 
conseguir andar.

Sem poder se locomover e morador 
da região de Vargem do Salto, mas 
cerca de 15 quilômetros distante 
da Unidade de Saúde Básica (UBS) 
mais próxima, e que ele mesmo aju-
dou a construir, por ironia do desti-
no, Oséias foi encontrado em casa 
por umas das primeiras equipes da 
ESF implantadas em Ibiúna em es-
tado que mal pode ser descrito: ti-

nha espalhadas pelo corpo profun-
das escaras – feridas que aparecem 
em pessoas que fi cam muito tempo 
na mesma posição –, associado à 
depressão de estar nessa situação.
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Família da Carla atendida pela ESF bairro Verava

Vontade de viver

“Já sai do Hospital de Sorocaba com 
escaras e depois, por duas vezes, 
quando elas pioraram muito, fui ao 
Hospital de Ibiúna para tratá-las”, 
conta hoje um Oséias sorridente, 
praticamente livre das feridas e com 
a vontade redobrada de retomar 
a vida, após todos os cuidados que 
vem recebendo diariamente em casa 
por médicos e equipe de enferma-
gem da UBS de Vargem do Salto. 

Além do atendimento médico sem-
pre que necessário e dos curativos 
diários que recebe em casa, a equipe 
também conseguiu instalar na casa 
de Oséias uma cama adequada para 
casos como o dele, que ainda foi en-
caminhado para reabilitação fi siote-
rápica, tratamento que faz uma vez 
por semana e que já mostra resulta-
dos. 

Doença grave

Além de problemas de saúde apa-
rentes, como o do Oséias, as equipes 
também estão preparadas para des-
cobrir aquelas doenças silenciosas, 
mas graves o sufi ciente para aumen-
tar os índices de mortalidade, além 
de hábitos e condições de vida que 
fazem mal à saúde. Esse foi o caso 
encontrado na casa do casal Carla 
Viana e Roniton Roberto Garcia, que 
mora com os cinco fi lhos com idades 
entre sete e 15 anos em uma casa 
modesta na região do Verava.

As equipes da ESF da UBS Verava fo-
ram despertadas para acompanhar a 

família por causa de condições sani-
tárias: muitos animais de estimação 
convivendo muito próximo e sendo 
alimentados nos mesmos utensílios 
que os utilizados pela família, além 
da mania de acumular roupas. 

Entretanto, descobriram que Roni, 
como é conhecido o pai da família, 
tem Hepatite C em fase inicial, ou 
seja, ainda sem sintomas da doen-
ça, que é grave, contagiosa e fatal, se 
não tratada e mantida sob controle. 
Após exames, para alívio de equipe e 
família, nenhum outro componente 
da família havia contraído Hepatite; 
todos foram imunizados e Roni hoje 
faz tratamento especializado.

A casa de Carla e Roni também está 
mais ajeitada e arejada, com os cães 
e gatos sendo tratados com muito 
amor, mas da maneira correta, e me-
nos roupas ocupando os espaços de 
convivência familiar. 

Receba bem seu agente de 
saúde

Se você ainda não o recebeu, prepa-
re-se porque um agente de saúde vai 
bater na sua porta. Se for a primeira 
visita e a família ainda não estiver ca-
dastrada na Unidade Básica de Saú-
de (UBS) do bairro, ele irá cadastrar 
todos os componentes. Vai ainda di-
zer como funciona a Estratégia Saú-
de da Família e como utilizá-la corre-
tamente. 

Os agentes vão procurar saber se 
está tudo bem com todos da famí-
lia, se precisam de alguma “coisa do 

postinho de saúde” (é normalmente 
assim que eles falam ao se aproxi-
mar), informar sobre dias e horários 
de atendimento e quais os serviços 
e procedimentos disponíveis nas 
UBSs, como consultas, vacinação, 
pré-natal, além de diversos exames, 
como o Papanicolau.

Também informam as datas marca-
das, e levam as guias, de exames e 
consultas com especialistas ou com 
o médico da família que cobre a re-
gião, para aqueles que já estão em 
tratamento.

“No pé” de quem não se 
cuida

Sobretudo, os agentes vão fi car lite-
ralmente “no pé” de pacientes com 
doenças crônicas, como diabetes e 
hipertensão, para que mantenham 
seus tratamentos e consultas médi-
cas em dia. 

Desta maneira, aquele vai e vem 
costumeiro para o Pronto-Socorro 
(PS) do Hospital Municipal de Ibi-
úna, em busca de receita médica 
para medicamentos que não po-
dem deixar de ser usados e uma 
prática que nunca deveria existir, 
vai fi nalmente reduzir bastante e o 
PS vai se dedicar a quem realmente 
precisa de atendimento emergen-
cial. 

Os agentes também são capacita-
dos para detectar situações que 
possam colocar a saúde das pes-
soas em risco, como problemas sa-
nitários evidentes nas residências 
– uma fossa séptica exposta, por 
exemplo –, instruir sobre modos 
saudáveis de vida e levar informa-
ções importantes para prevenir do-
enças, como a dengue. Receba bem 
sempre esses agentes, pois eles 
querem apenas cuidar da sua famí-
lia. 
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Reforma da rodoviária e entorno
Com recursos do Ministério do Turismo, conseguidos com articulação junto ao 
Deputado Herculano Passos. A licitação será aberta neste mês de fevereiro e 
as obras também serão entregues ainda neste ano. O dinheiro só será libera-
do mediante o andamento da obra. Essa obra já era para ter sido terminada 
na administração anterior e o dinheiro já estava em conta da Prefeitura, mas, 
por problemas causados pelo governo anterior, a Prefeitura teve que devolver 
os recursos ao Estado.

Ciclovia
Obra iniciada há 9 anos (começou em 2009), teve seus recursos bloqueados 
pelo Estado, que determinou a devolução de todos os valores investidos. O 
Governo Municipal teve que devolver o dinheiro, mas articulou junto ao Esta-
do e conseguiu reativar o convênio. As obras já se iniciaram, estando na fase 
de implantação do sistema elétrico da iluminação da pista – término previsto 
para o segundo semestre deste ano.

Recapeamento da Marginal
Já com ordem de serviço assinada, com início ainda em fevereiro.

Recapeamento das avenidas São Sebastião, Benedicto de 
Campos e Maria Lafarina Milani 
O convênio tinha problemas no Tribunal de Contas, foi paralisado no governo 
anterior e depois do atual Governo corrigir os erros fi nanceiros e técnicos, 
será retomada até março deste ano.

Estrada do Verava 
Depois de muita luta, a Prefeitura conseguiu 5 milhões do Governo Federal 
(que serão liberados em partes, de acordo com o andamento da obra) e teve 
outra luta para liberar certidão de precatórios atrasada, só obtida em dezem-
bro. O edital de licitação foi publicado na primeira quinzena de janeiro e as 
obras estão previstas para terminar no segundo semestre deste ano.

Dois anos após o início deste governo, o Governo Muni-
cipal informa que “a casa está 70% arrumada” e os inves-
timentos poderão ser retomados. A informação é das Se-
cretarias de Administração e Finanças, que durante esses 
dois anos acompanharam e auxiliaram o prefeito a fazer 
acordo das dívidas deixadas pelas administrações ante-
riores e, agora, preparam-se para entrar em outra fase 
do governo.

A partir deste mês de fevereiro, haverá condições de fa-
zer programação das obras de infraestrutura necessárias, 
apesar do enorme endividamento, fruto do descaso das 
administrações anteriores e retomar o ritmo de cresci-
mento que Ibiúna precisa.

Depois de arrumar a casa, prefeitura retomará os investimentos em 
obras e serviços essenciais

Em janeiro, terminaram as obras do muro de arrimo do 
córrego do Paruru, numa extensão de 40 metros, aca-
bando com as cheias e com o desbarrancamento que 
poderia causar sérios danos à rua. Ainda em janeiro, 
foram iniciadas as obras do Centro de Convivência do 
Idoso, obra que deveria estar entregue há mais de seis 
anos e que foram retomadas pela atual administração.

Depois de intensas articulações políticas, o Governo 
conseguiu recuperar os convênios da Ciclovia e da En-
trada da Cidade, que já estavam perdidas por falta de 
providências dos governantes anteriores.

Com isso, obras antigas serão finalizadas, mas obras no-
vas terão seu início. Confira a programação para 2019:
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Asfaltamento da estrada entre o bairro dos Ribeiros 
e Carmo Messias 
Com recursos obtidos de convênio, com valores a serem liberados de acordo com 
o andamento da obra, a pavimentação teve início no fi nal do ano passado e será 
retomada dentro de 15 dias.

Reforma de parte do hospital
Será feita com recursos por emenda do Deputado Victor Lippi e serão liberados 
durante o andamento da obra. O projeto está sendo terminado e as obras serão 
licitadas neste mês de fevereiro.

Término de construção do Centro de Convivência do Idoso
Paralisado há vários anos e que foi retomada na última semana de janeiro, deven-
do ser entregue até início de março.

Nova entrada da cidade
Com paisagismo, com recursos que haviam sido suspensos na anterior adminis-
tração e que a Administração conseguiu reativar. A obra já está licitada e deverá 
iniciar dentro de alguns dias.

Término do conjunto habitacional do CDHU 
Iniciado em 2004 e que por gestão política e atuação política foi retomado em 2017 
e será entregue em até 45 dias. A obra é do Governo do Estado, mas, por falta de 
providências dos governos anteriores, fi cou 14 anos paralisada.

Nova Delegacia de Polícia, obra do Estado

A princípio, o Estado mandou recursos para a Prefeitura construir – mas os gover-
nos anteriores fi zeram tudo errado e a atual Administração teve que devolver o di-
nheiro. Por gestões políticas, conseguiu-se reativar a obra, que está sendo tocada 
pelo Estado e em fase adiantada de construção.

Além disso, a Prefeitura investirá mais em manutenção 
das estradas de terra, tornando-as trafegáveis para o es-
coamento da produção hortifrutigranjeira do município e 
em serviços de infraestrutura urbana, como melhoria da 
coleta de lixo – agora sendo feita com recursos humanos 
próprios e conservação dos próprios municipais.

Ao mesmo tempo, deverá pagar as dívidas herdadas e o 
défi cit verifi cado no ano de 2017/18, fruto da má arrecada-
ção e más gestões passadas, que descuidaram da arreca-
dação do município, deixando o IPTU sem qualquer reajus-
te por 18 anos.
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Ao assumir, em 1º de janeiro de 
2017, o atual governo encontrou 
enormes pendências financeiras 
que vinham se arrastando havia 
muitos anos, sendo “empurradas 
com a barriga”. A dívida herdada 
foi de 76 milhões de reais em INSS 
e FGTS atrasados, mais aproxima-
damente 30 milhões de reais de dí-
vidas com fornecedores.

Entre 2015 e 2016, Ibiúna recebeu 
aproximadamente 26 milhões de 
reais em ISS do Consórcio Constru-
tor São Lourenço – mas, ao invés de 
investi-los em infraestrutura, prin-
cipalmente na Estrada do Verava, 
por onde passavam os caminhões 
da CCSL, o dinheiro foi gasto em 
outras “prioridades” da então ad-
ministração, sem que houvesse in-
vestimento de um centavo sequer 
naquela estrada, que hoje apre-
senta os frutos daquele descaso 
e que está exigindo, apenas para 
recuperar um trecho, investimento 
de quase seis milhões de reais (as 
obras serão feitas neste ano, já em 
fase final de concorrência).

Assim, o atual governo já entrou 
com dívida de mais de 100 milhões 
de reais (valor histórico), para um 
orçamento previsto de 180 milhões 
de reais mas com apenas 168 mi-
lhões arrecadados.

O cálculo é simples: 168 milhões 
menos 100 milhões de débito = a 
68 milhões para custeio e inves-
timento durante todo o ano. Mas 
apenas de folha de pagamento, a 
prefeitura já havia comprometido 
esse valor. Durante as gestões an-
teriores, a folha de funcionários in-
flou, foi para as alturas.

Dezenas de funcionários foram ad-
mitidos em gestões passadas por 
concurso (um desses concursos 
está sendo contestado pelo Minis-
tério Público como sendo fraudu-
lento), fazendo explodir os gastos 
e comprometendo 51% do orça-
mento arrecadado.

Nenhum dos governos anteriores 
teve a coragem de atualizar a Plan-
ta Genérica de Valores, base para 
o Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) e para o Imposto so-
bre Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI) e que é obrigação legal de se 
atualizar ao menos a cada 4 anos. 
Ao contrário, só fizeram aumentar 

Endividamento: entenda o problema de Ibiúna
os gastos fixos (folha de pagamen-
to principalmente), sem lastro para 
tanto.

Como resultado, as despesas dis-
pararam e a arrecadação de 2017 
repetiu a de 2012. Isso porque, 
além dos impostos próprios (IPTU, 
ITBI e ISS) que não estavam sendo 
atualizados, também os repasses 
dos Governos Federal e Estadual 
ficaram estagnados nos níveis de 
2012. Com isso, a Prefeitura arre-
cada, hoje, menos do que arreca-
dava há quatro anos, quando havia 
o ISS da São Lourenço.

Mais um complicador: o repasse 
do FUNDEB (Fundo de Valorização 
do Magistério), que serve para cus-
tear a folha dos profissionais da 
Educação, foi de 35 milhões de re-
ais em 2018, mas as despesas com 
a folha da Educação foi de 46 mi-
lhões de reais.

Apesar da estagnação de receitas, 
as despesas aumentam continu-
amente. Combustível, remédios, 
serviços de coleta de lixo, servi-
ços de laboratório, despesas com 
o hospital (Ibiúna é o único mu-
nicípio da região que conta com 
hospital municipal; vizinhos como 
Mairinque, São Roque, Piedade, 
Votorantim, reduziram drastica-
mente o atendimento por não con-
seguirem suportar as despesas).

A Administração vem lutando para 
aumentar a arrecadação. Uma 
das ações é o recadastramento 
de imóveis, que está sendo feito 
permanentemente, para aumen-
tar a base de contribuintes (quan-
to mais proprietários contribuem, 
diminui o valor para os demais) 
e, recentemente, a atualização da 
Planta Genérica de Valores; está 
combatendo o comércio clandes-
tino, tirando-o da informalidade 
e fazendo com que contribuam 
com o valor devido pelo exercício 
do comércio; está cadastrando os 
proprietários rurais, que muitas 
vezes mesmo emitindo notas de 
suas produções não comunicam 
a Prefeitura que pode receber do 
Governo Estadual parte dela para 
o município.

Neste passo, é importante desta-
car que, dos 15 vereadores da Câ-
mara, 9 deles tiveram a coragem 
de votar a favor da atualização da 

PGV, enquanto 6 deles preferiram 
votar contra ou abster-se. Destes, 
dois deles fazem parte da oposição 
acirrada ao governo, incentivando 
o povo à desobediência civil, de 
forma acintosa e criminosa, já que 
vão contra os interesses da popu-
lação, pois aconselham os contri-
buintes a não pagar o IPTU.

O Tribunal de Contas do Estado, 
em inspeções dos últimos anos, re-
comenda fortemente que o Muni-
cípio aumente a receita, sob pena 
do prefeito ser responsabilizado 
por renúncia fiscal (não cobrança 
dos tributos adequadamente), já 
que o município precisa de melho-
rias que só podem ser feitas com 
esses recursos.

A dívida de Ibiúna, hoje, é de mais 
de 120 milhões de reais – dívida 
fundada, isto é, os parcelamentos 
que o Município fez para liquidar 
as dívidas fiscais herdadas com a 
Receita e FGTS – e mais de 20 mi-
lhões de reais de curto prazo, de 
dívidas com fornecedores das ad-
ministrações anteriores e do exer-
cício passado.

A programação e o planejamen-
to introduzidos pelo prefeito nes-
te início de ano tem o objetivo de 
equilibrar receita e despesas. As 
despesas deverão ser feitas nor-
malmente, mas apenas com lastro 
financeiro, como é de lei; ao mes-
mo tempo, há que se regularizar a 
dívida atrasada.

Tempos duros virão pela frente, 
mas são necessários para recon-
duzir Ibiúna aos trilhos do progres-
so e do desenvolvimento.
Para a administração, “austeridade 
é a palavra de ordem; as despesas 
têm que ser reduzidas, a execução 
orçamentária acompanhada passo 
a passo, o aumento da receita tem 
que existir sem onerar ainda mais 
os contribuintes. Não será gasto 
mais do que será arrecadado”.

Ainda para incentivar o pagamento 
dos impostos, a Prefeitura lançará, 
ainda neste ano, o IPTU PREMIADO, 
que distribuirá prêmios aos contri-
buintes que estiverem em dia com 
a prefeitura, além de campanhas 
para incentivar o pagamento dos 
valores atrasados (dívida ativa).




